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Levi ben Abraha m be n Chaii m encontra-s e entr e aquele s judeu s
da Franç a qu e representara m o  partid o liberal-racionalist a (I ) n a
polêmica sobr e o s estudo s da s ciência s seculare s e  qu e atingi u bo a
parte das comunidades judias do Ocident e medieval .

O racionalism o aristotélic o qu e encontr a se u maio r representant e
no judaism o n a pessoa d e Maimônide s provoco u um a polêmic a qu e
agitou as comunidades principai s d e se u tempo. A  filosofia d e Aris -
tóteles já havia sido utilizada na obra teológica de Abraham ibn Daud

(1). —  A  literatur a sobr e a  introduçã o d o aristotelism o n o judaism o
medieval e  a s polêmica s decorrente s d a obr a d e Maimônide s é  muit o extensa ,
mas a obra de Julius Guttmann, Die Philosophie des Judentums (traduçã o in-
glesa sob o título Philosophies of Judaism) tem um capítulo dedicado a questão.
Uma bo a part e do s autore s qu e participara m da s polêmica s estã o representado s
nos extrato s da coletânea de textos publicados pelo Professo r Benzio n Dinu r n a
coleção Toldot Israel, parte Israe l Bagolá , t. II , liv. 4 , cap. A polemica sobre
os escritos do Rambam e o estudo das ciências seculares, pp . 139-274 .

O excelente verbete, Maimonidean Controversy, escrito pelo Prof. H . H .
Ben-Sasson par a a  Encyclopaedia Judaica, t . 11 , Kete r Pub . Societ y Jerusa -
lém, 1971 , é  u m bo m roteir o par a o  estud o d a questão .

Levi ben Abraham, no Prefácio do Batei ha-Nefesh v'ha Lechashim refe-
re-se a Aristóteles "cujos livros são melhores do que os demais e suficiente s bem
como o s comentário s d e Averroe s superara m todo s o s demai s comentários" .
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que fa z plen o us o d o Estagirit a n a Emuná Ramá. Ma s é  co m o
Moré ha-Nevochim de Maimônides que o interesse pela filosofia aristo-
télica entre os judeu s ating e o  se u climax no sécul o XII I e , e m con -
sequência, provoc a um a fort e reaçã o po r part e do s círculo s tradicio -
nalistas contra todo estudo filosófico e láico.

É verdad e qu e muita s veze s o s discípulo s d e Maimônide s inter -
pretaram o  mestr e radicalizand o sua s posiçõe s e  d e fat o assumind o
uma atitude inovadora perigosa para a própria religião. Po r outro lado,
o partid o tradicionalist a à s veze s exagero u no s perigo s qu e aparente -
mente via m n o estud o da s ciência s seculares , assi m com o a o atribui r
a Maimônides doutrinas que ele nunca apregoou ou expressou em suas
obras.

Levi ben Abraham participou na efervescência intelectual daque-
las décadas e  com o veremo s mai s adiant e fo i em cert o sentid o vítim a
das paixõe s qu e agitaram os pensadore s judeus d o se u tempo .

Ele er a originári o d e Villefranche-de-Conflen t (2 ) n o Rous-
sillon de uma família que contava com ancestrais ilustres que se desta-
caram no s estudos rabínicos . Se u avô, Chaii m be n Abraham, er a um
célebre rabino (3 ) e  seu pai Abraham ben Chaiim é  mencionado po r
Zunz com o send o o  auto r d e quatr o liturgia s qu e s e encontra m no s
rituais de Avignon e Carpentras (4) . Porem , entr e os seus familiares,
ainda encontramos Reuven ben Chaiim, se u tio, e  que de acordo com
Geiger, seri a o  auto r d e u m comentári o sobr e a  Haggad á (5 ) men -
cionado por Azaria de Rossi (6) , bem como autor de um tratado rabí-
nico Sefer ha-Tamid (7) . Possivelment e a  famíli a vive u n o grand e
centro espiritual de Narbonne onde o bisavô de Levi teria sid o o  res -

(2). —  Gross (H.) , Gallia Judaica, Amsterdam , Philo Press , 1969 , p .
199, Villafrancha (em espanhol); Villafranca Confluentium, em latim. Pequena
cidade de Roussillon, no Departamento dos Pirineus orientais. Fo i habitada por
judeus desd e o  sécul o XIII . Sobr e a  comunidad e escreve u Pierr e Vidal , i n
REJ, XV, pp. 30-32 ; XVI, p. 184 .

(3). —  V. Geige r (A . ) , Maamar al R' Levi b' R' Abraham b' R'
Chayym v'ktzat bnei doro, i n Hechalutz, Lemberg, 1853 , p . 12 :

(4). —  Zunz , Lit. syn. Poesie, p . 481 ; Geiger , op. cit., p . 1 4 diz "que
compôs muito s piutim (poema s litúrgicos ) e  qu e fora m coletado s pela s comu -
nidades d a Provenç a qu e o s incluíra m e m seu s rituai s e  livros d e orações" .

(5). —  Geiger , op. cit., p . 14 .
(6). —  Azari a d e Rossi , Meor Einaim, p . 127 .
(7). —  Geiger , op. cit., p . 14 .
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ponsavel pela escola talmúdica local (8) , passand o mais tard e a  Ville-
franche. Pouco conhecemo s d a vid a d e Lev i ma s sabemo s qu e e m
sua infânci a recebe u um a educaçã o religios a segund o o s padrõe s da -
quele tempo, fundamentalmente em estudos bíblicos e  talmúdicos (8a) ,
porem complementados com o  estudos das ciências seculare s que tant o
peso iriam ter em su a produção literária .

Um dos mestres de Levi é mencionado por ele mesmo sob o nome
de R' Jacob e é  bem possivel que seja o famoso Jacob ben Machir ibn
Tibbon. Geige r narra que aos dezoito anos graves dificuldades o  aco -
meteram e o  levaram a  abandonar a  cas a d e seu s pai s par a s e instala r
em Montpellier. Provavelment e a causa para tal mudança foi uma pro-
funda paixão que teve por uma "linda donzela" qu e não correspondeu
aos seu s sentimento s (8b) . Ma s é  possive l que o  motiv o rea l foss e a
pobreza qu e deveria move-lo a  ganhar a  vida e m outr o lugar . Parec e
que ante s d e chegar a Montpellie r passou certo tempo e m Perpignan .
Outro entre seus mestres teria sido o seu tio, lembrad o acima , Reuven
ben Chaiim que segundo Geiger seria o autor da obra Sefer-ha-Tamid
já mencionad a acima , apesa r da s restriçõe s qu e s e poss a faze r a  ta l
atribuição (9 ) .

A data de nascimento de Levi ben Abraham ben Chaiim é contro-
vertida, não se conhecendo exatamente o ano em que nasceu, mas a su-
posição mai s viavel é qu e fo i cerc a d e 124 5 (10) .

(8). —  Renan (E.) , Les Rabbins Français (extrai t du tome XXVII de
l'Histoire Litteraire d e l a France , rep . b y Greg g Int . Pub. , 1969 ) d u com -
mencement d u XIV siècle , Paris, 1876 , p. 630 , neg a esta afirmaçã o do biografo
de Levi , E. Carmoly , La France Israelite, 1858 , p. 46 : "Reuve n grand-pèr e
d'Abraham, pèr e d e notr e Levi , presidai t l'ecol e talmudiqu e d e Narbonn e e n
1200". Geiger , n a coletâne a so b o  títul o "Kvutza t Maamarim" , ed . Sch .
A. Poznanski , Varsóvia , 191 0 (e m homenage m a o 100° aniversário d e Geiger,
o artig o fo i publicad o e m Otza r Nechmad , II , pp . 95-98 ) pp . 280-281 , di z
que "R ' Lev i be n Abraha m é  descendent e d e urna famili a important e d o Lan-
guedoc. E n o an o d e 96 0 d o sext o milênio R' Reuve n é  lembrad o com o chef e
da escola talmúdica de Narbonne".

(8ª). —  N a cart a respost a n ° 16 publicad a n o Mincha t Kenaot , p . 54 ,
ao sábi o Schlom o ba r Abraha m Aderet , Lev i be n Abraha m escrev e qu e s e
ocupou d e Michn á e  Talmu d ante s d e s e introduzi r n o estud o da s ciência s
seculares:

8b). —  Geiger , op. cit., p . 14 .

(9). —  Rena n (E.) , op. cit., p . 630 .
(10). —  Carmol y (E.) , op. cit., p . 46 , afirm a qu e el e nasce u e m

1258, o  qu e realment e é  for a d e propósito . O  desacordo entr e estudioso s sobr e
a su a dat a d e nascimento é  total . N a Galia Judaica, afirma-s e que teri a nas -
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A parti r de 127 5 el e s e encontrará em Montpellier onde dedicar -
-se-á à  atividade literária e  a  de professor , lecionando tambe m língua s
nas quai s er a muit o versado . É  e m 127 6 qu e escrev e o  se u grand e
poema didático Batei ha-Nefesh v'ha-Lechashim e segundo o seu pró-
prio testemunho pessoal foi uma visão que o levou a  decidir a escrever
essa obra:

"Profundamente absort o e m meu s pensamento s e  mergulhad o
em sonolência eu percebi um homem que me disse : 'S ê corajoso e
realize est e trabalho . E  fo i n o an o d e 503 6 (1276 ) que , co m a
ajuda de Deus , inicie i a  composiçã o dest e livro , n o qua l exporei ,
sem polemizar , a s conclusõe s de pensadore s eminentes , e  fare i re -
ferência rápid a sobr e a s conclusõe s d o mestre , d o filósof o (Mai -
mônides), o  qua l seguire i d e pert o pass o a  passo" (11) .

Em su a obr a sentimos a  influênci a bem com o o  reconheciment o
de Maimônides (12) , assi m como a  menção de pensadores ilustres de
seu temp o e  anteriore s a  ele , tai s com o Samue l Ibn Tibbo n e  d e se u
filho Moise s Ib n Tibbon , d e Abraha m Ib n Ezra , d e Jaco b Anatol i e
de Raschi. Bo a parte de sua obra que trata de astronomia e astrologia
está calcada sobre os trabalhos de Abraham Ibn Ezra e  os tratados de
Ptolomeo (13) . Le o Baec k e m se u estud o sobr e o  pensament o d e

cido entr e 124 0 e  1250 , concordand o co m Steinschneide r ( M . ) , Gesammelte
Schrijten, I  Band , Berlin , 1925 , p . 22 9 ("wahrscheinlic h u m 1240-50...") .
Daí termo s adotad o u m term o médi o o u sej a 1245 . Rena n (E.) , op. cit., p .
630, pende par a entr e 124 5 e  1250 .

(11). —  Rena n (E.) , op. cit., p . 633 . O  text o hebráic o d o Batei ha-
-Nefesh v'ha-Lechashim diz:

Este text o e  parte d o Perfácio de Batei ha-Nefesh qu e s e encontr a publi -
cado por I. Davidson , i n REJ , 105 , pp. 80-94 .

(12). —  No Batei ha-Nefesh v'ha-Lechashim Levi ben-Abraha m fal a de
Maimônides em termo s elevados :

"Até qu e vei o o  mai s elevad o d a Diáspora , lu z d e Israel , o  mai s nobr e
entre os pastores, coroa dos sábios e  eruditos , anj o de Moisé s que continuou no
mesmo caminho, nosso mestre Moisés , mestr e d a justiça..." .

(13). —  N a part e d o Leviat Chen dedicad a a  astronomi a el e costum a
citar a  Abraha m Ib n Ezr a co m o  introito : "diss e Abraham , o  espanhol" ,
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Levi ben Abraha m di z qu e tambe m a  su a exeges e est á calcad a e m
Abraham Ib n Ezr a (14) .

Na prolongada polêmica sobre os escritos do Rambam e o estudo
das ciências seculares , Lev i ben Abraham ben Chaiim foi fortemente
atacado po r seu s opositores , conform e podemo s verifica r n o escrit o
que leva o título de Minchat Kenaot e publicado por um dos partici-
pantes d a polêmica , Abb a Mar i be n Mosh e be n Yose f (15) . O  Min-
chat Kenaot est á diretament e relacionad o a  eclosã o d a polêmic a no s
anos de 1304-130 5 e  a o pedido de orientação de Abba Mar i a Salo-
mão ben Abraham Aderet, a grande autoridade rabínica de seu tempo,
para opina r sobre a s suspeitosa s interpretaçõe s alegórica s do s raciona -
listas (16). O  fato é que em 26 de julho de 1305, Salomão ben Aderet
e a comunidade judia de Barcelona publicavam um cherem (edit o de
excomunhão) contr a

"todo membr o d a comunidad e que , ante s do s 2 5 anos , estu -
dar a s obras dos gregos sobre ciências naturais ou metafísica, quer
em sua língua original ou em traduções".

Um cherem tambem foi pronunciado contra aqueles que interpre-
tavam alegoricamente as Escrituras Sagradas e  que

"dizem que Abrão e Sara na realidade simbolizam a matéria e
a forma; que as 1 2 tribos de Israel sã o uma alegoria dos 1 2 pla -
netas . . . d e qu e Uri m e  Tumi m deve m se r entendido s com o o
instrumento d o astrolábi o . . . Algun s dele s dize m qu e tud o n a
Torá, desde o  Bereshit (Gênesis ) at é a  entrega d a Lei, é  inteira-
mente alegórico " (17) .

(14). —  Baeck (L . ) , Zur Charakteristik des Levi ben Abraham ben
Chajjim, in MGWJ, 44 , 1900 , pp. 24-41 : "I n Einzelheiten seiner Exeges e is t
R . L . B . A . abhängig..." . O  estudo de Leo Baec k é  orientad o par a o s aspecto s
filosófico-teológicos d e Lev i be n Abraham .

(15). —  Minchat Kenaot, pub. po r M. L . Bisliches , Pressburg , 1838 .
(16). —  Halki n (A . S.) , Why was Levi ben Chaiim houndet, i n PAAJR,

34, 1966 , pp . 65-76 , s e esforç a e m demonstra r a  fidelidade e  a  sinceridad e d e
Levi be n Abraha m e m relaçã o a  religião , conform e lemo s n a p . 74 : "Lev i
cherished deeply the Torah and the faith of Israel. Lik e his master Maimonides
he believed implicity that every incident related in the Torah has a purpose and
carries a  lesson , includin g eve n th e storie s whic h d o no t reflec t hono r o n th e
patriarchs". Parece-m e se r um esforço inutil, pois a  rai z da controvérsia e , por-
tanto, da s acusações contra Levi ben Abraham e  outros racionalistas de grand e
projeção devem ser interpretadas à luz do seu tempo e nesse sentido o problema
foi o impacto causado pela introdução da filosofía e dos estudos seculares, assim
como do emprego do método alegórico na exegética judaica medieval. N o cris-
tianismo medieva l o  impact o e  a  reaçã o consequent e nã o fo i meno r naquel e
tempo. E  quanto a  injustiça feita ao nosso personagem pode se estende r ao s de-
mais companheiros de Levi ben Abraham e ao mestre espiritual dos racionalis -
tas judeus daquele tempo, o  genial Maimônides.

(17). —  Apu d — H. H . Be n Sasson, verb . cit. , in Enc. Jud., p . 752 .
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Durante a  polêmic a Lev i ben Abraha m s e encontrav a e m Nar-
bonne, na casa do poeta e erudito Samuel Sulami como seu protegido,
até que sob a pressão dos anti-racionalistas ele foi obrigado a abandonar
o lugar. Lev i ben Abraham dirigiu-se então ao seu primo Samuel ben
Reuven, de Bèziers, mas tudo indica que ele não encontrou a desejada
paz tambem entre os seus, pois acabou sendo perseguido naquele local.

Excomungado pelo s seu s opositores , passo u a  vive r e m Arie s
onde morreu em 1315, após ter vivido uma vida inquieta, cheia de an-
danças e sofrimentos .

No fim do Prefácio do Batei ha-Nefesh v'ha-Lechashim ele anun-
cia que está escrevendo outra obra, tambem de carate r enciclopédico ,
sob o título de Sefer ha-Kolel ou Leviat Chen (18) . A  data d e su a
composição não é  certa , aind a que se supõe que tenha sido escrit a no
período e m qu e a  polêmica maimonist a atingi u o  judaism o francê s e
espanhol, sabendo-se que revi u a obra em 1315 , quand o s e encontra -
va e m Arles .

Leviat Chen é dividido em duas partes e  que são chamadas pelo
seu auto r d e "colunas " (amudim) send o a  primeir a denominad a
Yakin e a segunda Boaz (19) . A  primeira parte se compõe de cinco
seções que trata m d e aritimética , geometria , astronomia , física , meta -
física, ma s a  falt a de u m manuscrit o completo dificult a o  estabeleci -
mento exato das seções (20) . A  segunda coluna, Boaz , forma a sext a
parte da obra e se subdivide em três partes a saber: a) . —  a profecia
e os mistérios da Lei; b ). — os mistérios da fé; c ). —  a Criação.

Na verdade o  Boaz é  a  parte qu e trat a da teologia , conform e s e
pode verificar pelos temas tratados em suas subdivisões e  nos capítulos
correspondentes a  elas . A o examinarmo s o  manuscrit o Münche n 5 8
no Instituto de Microfilmes de Manuscritos Hebraicos da Universidade
Hebraica de Jerusalem nos chamou a atenção o capítulo d o Boaz que
leva o título 'Perek be-Emunat ha-leduá u'be-Bitul Ktzat Reioteihem
be-Ktzará' (Capítul o sobre a  fé conhecida e a  anulação de alguns de

(18) . —  "E ao completarmos este livro escreveremos o Seter ha-Kolel que
esclarece todos este s assunto s e  tambem os renov a e m muito s aspecto s e  o cha-
maremos Leviat Chen, se Deus o permitir".

(19). —  O s nome s da s coluna s sã o tirado s da s coluna s d o Templ o d e
Salomão, cf. I  Reis, 7, 21.

(20). —  Segundo Carmoly , op. cit., p . 50 ; Steinschneider , Gesammelte
Schriften I, Band , Berlin, 1925 , p. 230 , adota outra divisão: a) . —  lógica ou
aritmética, b) . —  geometria , c) . —  astronomi a e  astrologia , d) . —  física ,
psicologia, e) . —  metafísica . E . Renan , op. cit., p . 638 , tambe m formul a a
dúvida s e a  aritmétic a formav a a  primeir a part e o u s e juntamente co m a  geo -
metria formava uma parte única sendo que a ética seria a primeira parte.
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seus argumentos d e u m mod o resumido ) . J á n o sécul o passado , n a
revista Jeschurun, Steinschneide r havi a observad o qu e est e capítul o
continha argumentos polêmicos contra o cristianismo

"e s e compararmo s co m argumento s encontrado s no s livro s
dos cristão s e  do s ismaelita s sobr e a  idolatri a e  mesm o sobr e o s
judeus encontraremo s a  caus a qu e levo u a o se u auto r a  trata r d e
tais assunto s e  nã o teremo s recei o e m publica-los " (21) .

E d e fat o Steinschneide r publico u e m seguid a o  capítul o men -
cionado n a mesm a revist a se m estuda-lo o u mesm o deter-s e e m se u
conteudo (22) .

A leitura d o capítulo e m questã o revela qu e s e trat a d e u m es -
crito polêmico, muito próximo àqueles que foram produzidos durante
a Idade Média, formando um gênero conhecido como a literatura po-
lêmica judaico-crist ã medieval . Ma s e m Lev i be n Chaii m a  argumen -
tação anti-cristã se faz no plano filosófico e  com conceitos tirados da
filosofia de seu tempo e ao contrário da generalidade dos escritos po-
lêmicos medievais, fazendo à s vezes pouco uso de citações escriturísti-
cas em apôio ou como base à sua discussão religiosa. Levi ben Chaiim
começa po r argumenta r contr a tod a a  possibilidade d a divindad e se r
um ser corpóreo ou material, pois se encontraria sob as leis que regem
a matéria, o u seja, a  casualidade e  a contingência (23) .

Tambem não poderá estar ligado ao ato da Criação uma vez que
"seu" apareciment o s e de u muito temp o apó s a Criaçã o (24) . E  s e
dizermos que a  Trindade antecede u a  Criação , assi m mesm o nã o s e
poderá evitar a multiplicidade uma vez que a sua composição em três
pessoas a sujeita às leis da matéria e do tempo. Lev i ben Chaiim tenta
mostrar a impossibilidade da fusão da divindade ou da unidade com a
matéria (25) .

Em seguid a Lev i be n Abraha m repar a qu e a  Trindad e mesm o
entre o s sábio s cristão s é  interpretad a d e vária s formas , lembrand o

(21). —  Steinschneider , M .
pp. 81-82.

(22). —  Steinschneider , M.
pp. 1-13 .

, i n Jeschurum, VII ,

, in Jeschurum, VIII,

(23)
(24)

(25)
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que existe m aquele s qu e vee m a  Crist o soment e com o Messia s e  qu e
talvez não era outra a  sua intenção senão somente esta e  não pretendeu
anular os preceitos da Lei

"como se esclarece no Evangélho deles" (26) .

Mas, di z Lev i be n Abraham , seu s discípulo s s e apossara m d o
principal levando- o a o err o

"e assi m escreve u o  Ramba m (Maimônides ) n o fi m d o livr o
Juizes, tambe m Jesu s o  Nazaren o vi u a  s i mesm o com o Messias ,
porem a s multidõe s nã o o  via m com o tal" .

Por outr o lado , argument a Levi ben Abraham, nã o s e pode ale -
gar qu e o  Crist o vei o par a erradicar a  idolatri a um a ve z qu e el a fo i
abolida antes de sua vinda com exceção de algumas "sobras" em alguns
lugares longínquos qu e aind a s e mante m n o se u err o (27) .

Passando par a outr a esfer a d e argumentaçã o o  noss o pensado r
critica a flagelação como u m aspecto negativo da religiosidade cristã .
A negação d o corp o o u d a matéria par a acorrenta r o s instinto s e  per -
mitir uma verdadeir a adoraçã o d a divindad e e  soment e co m a  conse -
quente esper a d e benefício s espirituai s fe z part e d a religiosidad e me -
dieval crist ã e  qu e Lev i be n Abraha m dev e te r conhecido , poi s fa z
referência a ela , como já dissemo s anteriormente . El e começ a por ci-
tar as autoridades talmúdica s qu e fala m no aliment o espiritua l para se
alcançar a vida eterna

"mas já nosso Deus ao nos transmitir sua pura e justa sabedo-
ria prescindi u d a necessidad e d e adotarmo s a  flagelaçã o . . . "
(28).

No caso, o domínio dos instintos é necessário para se atingir uma
verdadeira espiritualidade , ma s se m leva r a o extrem o d e nega r a  vid a
corporal o u atenta r contra a  saud e d o corpo . Ness e sentido , be m co -
mo e m outros , é  possivel , di z Lev i be n Abraham , qu e o s primeiro s
cristãos tiveram a mesma intenção purificadora do s judeus , ma s

(26)

(27)

(28)
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"até que vieram o s últimos e  e m especia l o  imperado r Cons -
tantino e  atribuíra m tai s coisa s à  propria divindade e  o  materiali -
zaram e , atribuíra m a  ele coisa s tai s qu e nã o pretendia... " (29) .

Mas antes d e nos determos neste último argumento , qu e nos pa -
receu um dos mais curiosos e originais do capítulo polêmico d e nosso
autor, e  que nos motivou a escrever este estudo , continuaremos os de -
mais argumentos empregados por Levi ben Abraham contra o cristia -
nismo . Ao constatar que à propria divindade dos cristãos foi atribuida
à corporeidade e à  humanidade, Levi ben Abraham diz que

"quanto mais se diferenciar e  especificar a  sua essência de seu
Ser multiplicar-se- á o  err o e  a  heresia que a  prejudicar á cada vez
mais..." (30) .

E s e possive l tolera r e  engana r e m outro s aspecto s ness e seri a ne -
gar a  própri a divindad e poi s

"Ele é o  Uno verdadeiro e  nad a há ale m diss o e  não é  pos -
sivel dividir a  Sua essência e a  parte Dele é  o Todo. . ." (31) .

Boa parte do s argumento s qu e s e segue m nest e escrit o polêmic o
de Levi ben Abraham correspondem aos normalmente mencionados na
literatura d o gêner o corrent e na Idad e Média , tai s com o o s relativo s
ao pecado original e culpa individual e seu consequente castigo, o  da
salvação do homem pela divindade, bem como a viabilidade da divinda-
de em se mostrar sob a figura humana (32 ) o u não, o  da Trindade e
o nome d a divindade mencionado no plura l (Elohim) e  a  permanên-
cia da idéia monoteista (33 ) e  a unidade de Deus, etc.. Tambem cer-
tos aspectos da religiosidade crist ã e  mesm o os sacramento s sã o criti -
cados, tais como a confissão

(29)

(30)

(31)

(32)

(33)
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"pois nã o é  dad o a o home m redimi r o s pecados " (34 )

e são estes aspectos que fazem do cristianismo uma religião que foge à
razão enquanto que aquel e

"que s e aprofunda r e m noss a religiã o ver á qu e entr e toda s
é a racional e a divina" (35).

Levi ben Abraham refere-s e e m seguida ao s milagre s do s santo s
dizendo que são enganos que servem para representar a  su a fé e  forti -
fica-la, ale m d e servi r par a ganha r dinheir o e  te r algum a retribuiçã o
material (36) . Mas , continua Levi ben Abraham, não há que desmen-
tir os milagres de Deus ao

"colocar o  se u rebanh o entr e algun s lobo s e  o  grand e Pasto r
permitir qu e no s salvemos , e  quã o honros a é a  religiã o qu e nã o
necessita recorre r a  engano s e  oferece r livro s imaginário s e  ame -
drontar o s seu s ouvinte s fazend o co m qu e a  miséri a e  a  necessi -
dade leve m a  cre r e m mentira s e  falsidades... " (37) .

A agressividad e d a argumentaçã o d e noss o enciclopedist a parec e
aos olhos do observador de nossos dias como extremada e pouco habil,
mas tai s ataque s caracteriza m a  polêmic a religios a daquele s tempo s
bem como o estilo empregado tanto por cristãos quanto por judeus in-
distintamente. O  texto repete , em continuação, o s argumentos comun s
encontrados e m outro s escrito s polêmico s medievais , referindo-s e à s
expressões controvertida s qu e segund o a  exegétic a crist ã insinua m n o
Velho Testamento a vinda do Cristo, tais como betulá, almá, Emanuel
e assi m por diante , par a rebate-los sistematicamente .

Nessa parte do capítulo Levi ben Abraham não apresenta nada de
original e  nã o fa z senã o repeti r o s argumento s d a exegétic a hebraic a
tradicionalmente estabelecid a na s polêmicas religiosas . Mesm o assim ,
pelo alinhamento das citações escriturísticas utilizadas por nosso autor ,
vemos o  quanto el e estav a a o pa r e  conheci a amplament e a  literatura
polêmica judaico-cristã medieval , tant o a  escrit a e m hebraic o quanto

(34)

(35)

(36)

(37)
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a latina. E m certo momento ele se detem para criticar o próprio mé -
todo utilizado pelos exegetas cristãos tentando mostrar a sua incoerên-
cia e arbitrariedade pois,

"eles trazem uma prova de uma parte de um versículo e  reti-
ram del e alg o par a su a ajud a e  po r est e caminh o cad a u m pod e
encontrar um a prov a e  ajud a par a a  su a demonstrção , ma s a o
examinar a  ligação entr e toda s a s parte s do versícul o e  o  signifi -
cado d e cad a palavra veremo s qu e a  respost a deix a a  desejar... "
(38).

E na sua opinião, os que copiam os livros das escrituras sagradas
não o  fazem corretament e

"enganando e m muito s lugare s poi s quand o encontra m difi -
culdades acrescenta m e  tira m palavra s e  modifica m o s preceito s
segundo su a intenção pessoal... " (39 ) .

Mesmo quando o nosso autor não desenvolve um tópico da argu-
mentação tradicional , el e nã o deix a d e menciona-l o com o podemo s
constatar no caso da questão da "redenção" (gueulá) quand o se refere
ao famoso versículo

"não será tirado o cetro de Juda" (40),
excusando-se mais adiante por não tratar de

"muitas coisa s qu e nã o te m fundament o e  portant o nã o h á
necessidade d e alongar-s e nela s mesm o porqu e nã o é  a  intençã o
deste livro " (41) .

Na parte final do capítulo, Levi ben Abraham chama atenção para
as causas da dispersão dos judeus e para o sucesso do cristianismo di-
zendo que

"os Profeta s já explicaram o  motivo da Dispersão, pois já
foi dito 'não seguiram o seu caminho'"

e foi dito porque foi perdida a  terra (d e Israel )
"e diss e Deus : devid o terem abandonad o o s Mandamento s

(Torá) que dei a eles" (42).

(38)

(39)

(40)
(41)

(42)
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E ao s e referi r a o sucess o d o cristianism o el e afirm a qu e a  bo a
parte d o pode r s e assenta sobr e a  inferiorizaçã o o u descens o d a alm a
enquanto que a  humildade se apoia sobre a  ascenção da alma, e  sendo
assim

"seu sucesso materia l é o  opost o d o espiritual " (43) .
Israel, qu e vive entre a s nações , é  representad o com o a  forç a es -

piritual entre a s forças materiais ,
"como a  macieir a entr e a s árvore s d a florest a assi m é  me u

bem amad o entr e o s homens " (44) .

Esta idéia se encontra melho r explicada n o fina l d o capítulo an -
terior que leva o título de Perek b'Umot v'Datot. Levi ben Abraham ao
falar d a unidad e o u d a universalidad e do s fundamento s da s religiões ,
apesar de sua s diferença s externas , fa z uma distinção entre a s religiõe s
conhecidas sob o aspecto de sua origem e de seu fim. Assi m em rela-
ção a o cristianism o el e afirm a qu e o  se u começ o é  materia l ma s se u
fim é espiritual e esta religião exige

"acréscimos na fé e penitências no corpo".
Mas há religiões cuj o começ o é  espiritual , pore m se u fim é  ma-

terial como n o caso da religião do Islão . E  temos aquel a qu e se u co-
meço e fim são materiais mas somente na aparência, pois ao nos apro-
fundarmos em se u estud o veremos o  quant o el a é  racional e  espiritua l
e sua doutrina é justa na fé e  nos atos "e el a é  de Israel , pov o santo "
que inspirou as demais, a  romana e a  muçulmana cujos fundadores re -
conheceram aquel a qu e as antecipo u (45 ) .

Ao explica r a  expectativ a d e redençã o d o pov o judeu , n a part e
final d o capítul o qu e vimo s estudando , el e di z qu e est a expectativ a
de salvação s e refere à  salvação d a alma e  su a perfeiçã o qu e s e torna
possível pela profunda fé e m Deus e  que permite o  retorno da retidão
e da justiça sem o que não se justificaria a  vinda do Messia s (46) . E

(43)

(44)

(45)

(46)
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aqui termina o capítulo polêmico contra o cristianismo. Ma s voltemos
ao argument o d e noss o interess e qu e divid e o  cristianism o e m dua s
etapas históricas , o u sejam , a  primeir a que va i da s origen s at é Cons -
tantino e a segunda de Constantino em diante. A  primeira questão que
levantamos em relação a esta divisão da história da religião cristã é se
ela segue algum a tradição na historiografi a hebraic a medieva l o u se o
argumento utilizado por Levi ben Abraham é original. Antecipand o a
demonstração d e noss a tes e podemo s dize r qu e nã o encontramo s fre -
quentemente e m outro s autore s hebreu s medievais , qu e utilize m ta l
divisão em seus escritos, a não ser no Sefer ha-Kabalá de Abraham ibn
Daud n o sécul o XI I (47) . N o apêndic e qu e lev a o  títul o Zikaron
Divrei Romi ele trat a da fundação d e Roma até a  fundação d o Impé -
rio Muçulman o e  s e refer e a o cristianism o tentand o demonstra r qu e
entre a crucifixão de Jesus e a  elaboração do Novo Testamento , existe
uma distância histórica d e trê s séculos , segund o o  cômput o cristão , e
de quatro séculos , segund o o  cômputo judaico (48) . Portanto , aind a
que s e demonstrass e qu e o s Evangelho s nã o sofreram nenhum a altera -
ção textual desde a sua composição até o século XII (at é o período em

(47). — Abraham ibn Daud escreveu o Sefer ha-Kabalá em 1160-61. A
obra n a verdad e consist e num a trilogi a e m qu e a  part e principa l é  o  Sefer
ha-Kabalá propriamente dito e dois apêndices, o Zikaron Divrei Romi (Históri a
de Roma) e  o Malkei Bait Sheni (Os reis do período do Segundo Templo).

(48). —  No Sefer ha-Kabalá ele faz referência à cronologia ligada à vida
de Jesus:

"Os livro s d e memória s d e Israe l fala m qu e Joshu a be n Perachi a fo i o
mestre d e Jesus , o  Nazareno . E  send o assi m el e vive u no s tempo s d e lana i
(da dinasti a hasmonéia) . E  o s livro s d e memória s da s naçõe s d o mund o di -
zem qu e el e nasce u n o temp o d e Arquelao , se u filho . E  exist e um a grand e
divergência, poi s h á uma diferenç a muit o grand e entr e eles , mai s d e 11 0 anos .
E o s livro s d e memória s do s povo s termina m por afirma r qu e n o an o 31 2 d a
era selêucid a el e nasce u e  3 3 ano s apó s foi crucificado . E  que se u nascimento
se deu no 38° ano do reinado de Augusto, rei de Roma, no tempo de Herodes,
e fo i crucificad o n o temp o d e Arquelao , se u filho . E  ele s argumentara m qu e
o Templo não durou e  o  reino d e Israe l não perdurou senã o pouco apó s a  su a
morte. E  temo s um a tradiçã o verídic a d a Mishná e  d o Talmud qu e nad a mo -
dificaram poi s qu e R'Jeoshu a be n Perachi a fugi u par a o  Egit o no s dia s d e
Alexandre lanai e  com ele tambem fugiu Jesus, o  Nazareno" .
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que vive u Abraha m ib n Daud) , ele s nã o poderia m se r considerado s
como a  verdadeir a doutrin a d e Jesu s j á qu e fora m elaborado s muit o
após a  su a morte . E  que m o s teri a elaborado , pergunt a a  s i mesm o
ibn Daud, senão o próprio imperador Constantino. A  heresia de Arius,
que conheci a ta l fato , fo i n a verdad e uma refutaçã o da s doutrina s d o
Novo Testament o "segund o Constantino " e  nã o "segund o Jesus" .
Outra prova de tal elaboração constantiniana é a da que os imperadores
Constâncio e Juliano-o-Apóstata rejeitara m a  doutrina crist ã volvendo
novamente à  religiã o tradiciona l d a idolatri a pag ã (49) . Ib n Dau d
que demonstr a te r u m conheciment o d a históri a d e Rom a adquiri -
do em parte através do texto do Josippon (50 ) qu e circulava em mui -
tas cópias em se u tempo , nã o desconhec e a  históri a d o cristianism o e
sua expansã o n o Impéri o Romano . E m su a obr a el e traçar á a  histó -
ria d a penetraçã o d o cristianism o n a Peninsul a Ibéric a e  a  conver -
são do s visigodos . Ma s a  utilizaçã o d o argument o acima , o u seja ,
de qu e o  cristianism o seri a um a elaboraçã o posterio r a  Crist o o u d e
seus discípulos , e  mesm o d e Constantino , pouca s vezes , com o j á dis -
semos, aparec e entr e o s judeu s n o períod o qu e estamo s tratand o le -
vando-nos a  inquiri r sobr e a  font e d o mesmo . Um a da s fonte s qu e
permitiram a sua elaboração é sem dúvida a  talmúdica (51 ) e  relativa
às origen s d e Jesu s com o send o discípul o d e Jeoshu a be n Perachi a
que viveu no período de Alexandre Yanai sendo a lenda lembrada por
Abraham ibn Daud na tentativa de demonstrar que a doutrina de Jesus
não correspond e historicament e à  doutrin a d a Igreja . A  mesm a font e
talmúdica fo i utilizad a co m a  mesm a intençã o pelo s texto s medievai s
conhecidos sob o nome de Toldot Yeshu ou Vida de Jesus que circula-
vam abundantemente na Idad e Média e  provavelmente eram utilizados
para fins polêmico s e  par a neutraliza r o  proselitism o cristã o (52) .

(49). —  V. o s comentário s n a ediçã o ingles a d o Sefer ha-Kabalá edi -
tado po r Gerson D. Cohen , Routledg e &  Kegan , London , 1969 .

(50). —  O  texto do Jossipon que foi elaborado no século X na Itália, era
conhecido largament e na s comunidade s européias .

(51). —  E m algun s tratado s mishnaico-talmúdico s s e fa z mençã o d o
fato d e Jesu s te r sid o discípul o d e Jeoshu a be n Perachi a e  te r sid o rejeitad o
pelo mestre:

A mesm a fonte mishnaica mencion a a  fus a do mestr e com o  se u discípulo
nos tempo s do re i Yana i e a  rejeiçã o fina l d o discípul o e  esta é  a  font e utili-
sada por Abraham ibn Dau d a  qu e el e cham a de "tradição verídica" !

A lend a termin a dizendo qu e Jesu s rejeito u po r fi m a  Israel .
(52). —  Krauss (S.), Une nouvelle recension hébraique du Toldot Yesu,

in "Revu e de s Étude s Juives" , t . III , n.o s 1-2 , janvier-juin , 1938 , pp . 65-90 .
O auto r afirm a qu e o  text o é  urna réplic a judaica a o Evangelh o do s Hebreus .
V. tambe m Parke s (J.) , The conflict of the Church and Synagogue, Phila -
delphia, 1961, p. X I .
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Em um texto escrito por Maimônides em 1171 e que leva o nome
de Igeret Teiman (Epístol a d o Yemen ) o  sábi o jude u lembr a qu e
Jesus não tinha a  intenção de levar a sua doutrina aos gentios e , por -
tanto, de prejudicar a Israel, dand o a entender que a  doutrina do fun-
dador sofre uma alteração significativ a após a  sua morte (53) . Tud o
isto demonstr a qu e existi a cert a tradiçã o literári a hebraic a qu e pro -
curava demonstrar através d o "distanciament o histórico" qu e nada ou
bem pouco havia entre a  doutrina de Jesus e a  do cristianismo poste-
rior, chegando-se mesmo a afirmar que os Evangelhos seriam uma ela-
boração do tempo de Constantino ou do próprio Imperador. Mas , se
de um lado encontramos uma tradição hebraica, é  verdade que, ainda
pouco sedimentada , e  portanto pouco utililizad a pelo s polemista s ju -
deus da Idade Média, o  mesmo argumento encontr a n a heresia crist ã
uma ampl a aceitaçã o sofrend o um a elaboraçã o radica l qu e levar á a
um resultado fina l surpreendente.

Entre os valdenses j á encontramos o  argumento de qu e a  verda-
deira Igreja deixou de existir no momento que o Papa Silvestre recebeu
das mãos de Constantino a doação de bens temporais à Igreja, de mo-
do que as suas leis e estatutos ficassem inteiramente invalidados (54) .
Mas os valdenses não foram os únicos entre os heréticos cristãos que
viram na doação de Constantino o começo do fim da Igreja espiritual
e a  sua transformaçã o e m Igrej a temporal . O s Pseudo-Apóstolo s d e
Gerardo Segarelli e posteriormente de Dolcino de Novara distinguiam
quatro idades n a históri a d a humanidade, send o qu e a  terceir a etap a
é aquela que começa com o Papa Silvestre, no tempo de Constantino,
quando a Igreja converte gradativament e o s gentios e m mass a à  fé d e
Cristo e  quando ela, a  Igreja , receb e bens materiais e riquezas terres-
tres, levando- a a esfriar no amor a Deus (55) .

(54). — Martène (E. ) e  Durand (V.) , Thesaurus novus anecdotorum
seu collectio monumentorum, V, 1779: "Omnes elencos et eis obedientes a tem-
pore B. Silvestr i pape dicunt esse damnatos.... Omni a statuta post ascensionem
Christi dicun t non esse servanda , ne c alicuiu s ess e valoris" . Outro s textos val-
denses repetem o mesmo conceito de que a  Igreja de Roma se transformou nu-
ma "congregad o peccatorum " desd e o  temp o d o pap a Silvestr e com o pode-s e
verificar em Döllinger, I. I . von , Beiträge zur Sektengeschichte, Munich, 1890 ,
vol. II , pp. 25 2 ss..

(55). — Bernardo Gui, De secta illorum qui se dicunt esse de ordine apos-
tolorum, in Muratori, Rerum Italicarum Scriptores, t. IX, parte. V, fase. 51, p.
20: "e t i n ist o secund o statu melio r fui t virginitas e t castita s qua m matriomo-
nium, item paupertas quam divicie e t sin e proprio vivere quam terrenas posses-
siones habere ; e t duravi t ist e statu s usqu e a d tempu s beat i Silvestr i pap e e t
Constantini imperatoris ; e t tun c posteriore s ia m declinaveran t a  perfection e

(53)
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Na verdade, a instituição papal para estes heréticos, bem como pa-
ra as heresias posteriores, pré-reformistas, de Hus e de Wyclif, são uma
criação de Constantin o e portanto , frut o do homem e  não da divinda-
de, devendo-s e observar as diversas nuances nas interpretações de cada
heresia em particular bem como as consequências doutrinárias d a acei-
tação daquela concepção (56) .

E entr e a s consequência s doutrinária s encontramo s a  d e qu e o
papa Silvestr e rejeitou , co m a  aceitaçã o d a doaçã o d e Constantino , a
pobreza evangélica do Cristo e dos primeiros apóstolos que viviam sem
possuirem riquezas de espéci e alguma e que haviam renunciado a todo
poder tempora l be m com o a  qualque r jurisdiçã o secular . Portanto , a
Igreja de Constantino não é a verdadeira e o papa Silvestre, e os que se
seguiram a ele, não são os verdadeiros sucessores de Pedro e a eles não
se dev e nenhum a obediência . E m outro s termos , ist o signific a qu e a
Igreja hierarquisada é vista pelos heréticos como a usurpadora da Igreja
espiritual do s primeiro s dia s e  a  usurpaçã o s e de u e m u m dad o mo -
mento históric o d o cristianism o com o religião , ist o é , no s tempo s d e
Constantino, e  devid o a  doaçã o aceit a pel o pap a Silvestre . Curiosa -
mente o s argumento s do s polemista s hebreu s e  do s herético s cristão s
em relação ao cristianismo se aproximam e às vezes coincidem. E  ve-
mos que o fundamento da crítica de ambos se apoia em um historicis -
mo aplicado à  Igreja ou ao cristianismo qu e divide a  históri a da reli -
gião e m doi s grande s marco s com o j á dissemo s acima , d e Crist o a
Constantino e  d e Constantin o e m diante . Par a o s primeiros , ist o é ,
para o s polemista s hebreus , aparentement e a  fonte par a ta l concepçã o
é mishnaico-talmúdica e para os segundos a fonte principal é a famosa
doação d e Constantin o o u a  Donado Constantini, qu e nã o pass a d e

priorum. Tertiu s statu s cepi t a  sanct o Silvestro tempore Constantin i imperatoris ,
in qu o gentile s e t ali i ceperun t magi s a c magi s vert i a d fide m Christ i generali-
ter,... "No fasc . 2  d a mesm a obra, p . 54 , n a Act a Sanct i Offici i Bononie, d e
10 d e junho de 129 9 fo i trazido perant e o  tribuna l do Sant o Oficio u m ta l d e
Zacarias filho de Zannio Bondi Balbi de Santa Agata, distrito de Bolonha, que
confessou, "scilice t quo d ecclesi a roman a perdidi t sua m perfectione m quand o
sanetus Silveste r accepi t temporali a bon a a  Constantin o imperator e e t quo d
ecclesia Christ i a  tempor e apostoloru m usqu e a d tempu s sanct i Sivestr i fui t i n
statu perfectionis , se d a  tempor e sanct i Silvestr i citr a perdidi t perfectione m
predictam".

(56). —  A s heresia s mencionada s e  sua s concepçõe s fora m objet o d e es -
tudo pormenorisad o e m noss o trabalh o "A s heresia s no s século s XI I e  XIII" ,
em publicaçã o pela editora Perspectiva , e m Sã o Paulo , e  so b a  orientaçã o do
Dr. Jac ó Guinsburg . Algun s trabalho s importante s deve m se r lembrado s a
esse respeit o e  qu e sã o indispensávei s par a o  entendiment o d o problem a e m
questão entre ele o de Reeves (Marjorie), The influence of prophecy in the later
middle ages, Oxford, 196 9 e  o de Leff (Gordon) , Heresy in the later middle
ages, New York, 1967, 2 vol..
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uma falsificaçã o d o sécul o VIII, e  que po r ironia d a história acabo u
por legitimar não somente o  pode r temporal do papado mas tambe m a
oposição herética na Baixa Idade Média.

O text o d a Donatio Constantini passou a  se r conhecido a  partir
do sécul o I X e  j á era citado pelo s autore s franco s dess e tempo . Mai s
tarde el e fo i incorporad o à s coleçõe s canônica s servind o tant o a s in -
terpretações do s representante s d o pode r espiritua l quant o ao s d o po -
der temporal e, portanto , fo i fartamente utilizado no s escrito s polêmi-
cos da época que o aceitavam como verdadeiro. O s estudiosos do texto
aceitam que o seu autor, alem de se baseiar em atas de concílios , cons-
tituições imperiais, no Líber pontificalis e outros , tambe m s e utilizou
das Acta Silvestri, qu e não remont a a  um períod o anterio r d o qu e o
século V (57) . Na s Acta Silvestri consta a narrativa de uma polêmica
entre bispos e  rabino s motivad a pelo fat o d a imperatri z Helena , mã e
de Constantino , te r recriminado o  Imperado r por se converter a o cris -
tianismo e não ao judaismo, que ela considerava a verdadeira religião.
Porem, n o fina l d a disputa , a  vitóri a ser á obtid a pelo s representante s
cristãos co m a  consequent e conversã o d a imperatri z à  religiã o d e se u
filho (58) . Est a seria uma das primeiras polêmicas judaico-cristãs den-
tre as inúmeras que se sucederam durante todo o período medieval.

Devemos ainda lembrar que os judeus, pelo menos os mais cultos
e os mais aptos a representarem o judaismo nas controvérsias religiosas
com o cristianismo , a  partir do sécul o X  em diante , devia m conhece r
bem o conteudo e o texto da Donatio Constantini já que er a um dos
textos mai s importante s e  mai s usado s n a disput a entr e regnum e  sa -
cerdotium (59) . E  so b ess e aspect o aventamo s a  hipótese , aind a qu e
não encontramo s no s texto s hebraico s medievai s referência s direta s à
Donatio, a  de qu e el a teri a tid o cert a influênci a entr e o s hebreus , a o
lado da s influência s mishnaico-talmúdicas , na formaçã o d a concepçã o
que dividia a  história do cristianism o em duas etapa s assi m com o fo i
expressa d e mod o radica l entr e o s herético s cristão s daquele s tempos .
Tudo indica, tambem, que os hebreus tomaram conhecimento, em parte,
desta concepção, atravé s d o contat o diret o co m o s herético s naquela s
regiões onde viviam e  s e encontrava m numerosas comunidade s judias .
Por outro lado, derivaria tal conhecimento identicamente pelo contacto
com aqueles que combatiam a heresia e principalmente pela crítica ge-
neralizada qu e parti a d e personalidade s pertencente s a  Igrej a e  fiei s a

(57). —  Döllinger (I. I . von) , Die Papst-Fabeln des Mittelalters, Mün-
chen, 1863 . p . 53 .

(58). —  Ep.do papa Adriano a Carlos Magno, in Mansi, vol. II , p. 551 .
(59). —  Döllinge r (I . I . von) , op. cit., demonstr a co m abundant e ma -

terial ilustrativ o o  quant o o  text o er a conhecid o e  utilisad o pelo s escritore s
medievais e o quanto se "popularisou" ao ponto de servi r a  clérigos e  laicos.
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ela, porem não conformados com a  sua mundanidade e  riqueza . Ness e
sentido muitos dentre estes últimos viam a raiz do mal no dia em que o
papa Silvestr e aceito u a  doaçã o d e Constantin o (60) .

Levi ben Abraham ben Chaiim, sábi o aberto a  toda atividade in-
telectual d e se u tempo e  espírito enciclopédico qu e dominava a s ciên -
cias teológicas d o mesm o mod o qu e a s ciência s seculares , conheci a a s
correntes d e pensament o existente s n a sociedad e latin a d e se u tempo ,
assim com o devi a esta r a o pa r do s debate s interno s qu e agitava m a
Igreja medieva l a o pont o d e pode r usa r u m argument o tirad o d a pró -
pria heresia cristã a  fim de polemisar com o cristianism o (61) .

N A C H M A N FALBEL . —  Formou-s e e m Históri a e  Filoso -
fia n a Universidad e Bar-Ila n (Israel ) e  complemento u seu s estu -
dos na Universidade de Sã o Paulo , ond e atualment e ocup a o  car -
go de Diretor do Centro de Estudos Judaicos. Leciono u nos últi-
mos anos no Departamento de História da Faculdade de Filosofia,
Letras e  Ciências Humanas da Universidade de Sã o Paul o curso s
de História Medieval geral e do povo judeu. Pesquiso u em Roma
e outras capitais européias para a  elaboração de su a tese d e douto -
ramento sobre A luta dos Espirituais e sua contribuição para a re-
formulação da teoria tradicional acerca do poder papal.

Participou d e vario s Simpósio s d e Históri a nacionai s e  in -
ternacionais tomando parte na Comission on Formal Jewish Studies
como representante da América Latina.

(60). —  Döllinge r (I . I . von) , op. cit., pp . 98-106 , cit a vário s autore s
que recriminam a  perda d a pobreza da Igreja primitiva, como uma doenç a qu e
corroe a  religião e lembra ainda a  crítica heretica decorrente da Donatio Cons-
tantini. O problema d a pobreza evangélica , su a conotação com os Espirituais e
a temporalidad e d a Igrej a fo i tratad o amplament e e m noss a tes e d e doutora -
mento " A luta dos Espirituais e  sua contribuição para a  reformulação d a teori a
tradicional acerc a do poder papal" .

(61). —  É  sabid o qu e o s Karaita s adotara m um a crític a a o cristianism o
e que deveria ser do conhecimento de Lev i ben Abraham. At é que ponto a  di-
visão d a históri a d o cristianism o adotad a po r certo s pensadore s judeus , com o
vimos demonstrand o acima , tambe m fo i adotad a o u nã o entr e o s Karaita s
resta ainda a  se r verificado. Ma s é uma possibilidade adiciona l no caminho de
nosso estudo .




